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APRESENTAÇÃO  
 

Apresentamos, neste e-book, os registros da 9ª edição do projeto de 

extensão ñFeira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão Litorâneoò, 

realizada ao longo de 2025. O projeto teve início em 2015 e conta com a 

participação de integrantes do grupo de pesquisa INTERAÇÃO ï Rede de 

Estudos e Pesquisas sobre INTERdisciplinaridade na EducAÇÃO, além de 

docentes e técnicos do Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF), 

estudantes de graduação da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, 

mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Educação em 

Ciências (PPGEC) e professores colaboradores da rede de ensino. 

O projeto tem se dedicado à realização de ações voltadas à 

organização de uma Feira das Ciências no município de Rio Grande/RS. Com 

o suporte da universidade, são planejadas e implementadas estratégias que 

visam fortalecer a alfabetização científica, envolvendo estudantes e 

professores da Educação Básica, bem como docentes e acadêmicos da 

graduação e da pós-graduação. Essa articulação entre Universidade e Escola 

contribui para processos formativos de caráter inicial, continuado, 

interdisciplinar e inclusivo. 

Em 2025, a realização da Feira das Ciências na FURG ocorreu no dia 

21 de outubro, nas dependências do Centro Integrado de Desenvolvimento 

Costeiro e Oceânico do Sul (CIDEC Sul), no Campus Carreiros da FURG. 

Esta edição fez parte, como uma das atividades da Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia, a qual teve como tema "Planeta Água: Cultura Oceânica 

para Enfrentar as Mudanças Climáticas no meu Território". 

O e-book está organizado em diferentes seções. Na Parte 1, apresenta-

se um artigo que discute as ações desenvolvidas ao longo desta edição do 

projeto de extensão. A Parte 2 reúne os trabalhos elaborados pelos 

estudantes e expostos na Feira das Ciências municipal, incluindo aqueles que 

receberam destaque. Na Parte 3, são compartilhados relatos de experiência 

tanto de professores da Educação Básica quanto da equipe avaliadora e 

organizadora. Por fim, a seção final contempla a apresentação dos autores e 

de todos os envolvidos no projeto. 
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Mickaela Castro Buss (Org.) 

Este e-book tem finalidade exclusivamente educacional, buscando 

promover reflexões acerca da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, não sendo permitida sua comercialização. Espera-se que este 

material se constitua como um registro significativo do projeto, além de 

incentivar a realização de Feiras Científicas em diferentes contextos 

escolares. Por fim, registramos nosso agradecimento ao Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e ao Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), pelo apoio financeiro que possibilitou 

a execução deste projeto. 

 

Organizadores 
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REGISTROS DO ANO DE 2025: IX FEIRA DAS 

CIÊNCIAS: INTEGRANDO SABERES NO CORDÃO 

LITORÂNEO  
 
 

Rafaele Rodrigues de Araujo 
Anahy Arrieche Fazio 

Bruna Telmo Alvarenga 
Franciele Pires Ruas 

Wellington Joaquim Pontes de Moraes 
 

 
Introdução  
 
 
 Neste capítulo inicial do Relatos e Registros 2025 temos como finalidade 

discorrer sobre os momentos vivenciados ao longo da 9ª edição do projeto de 

extens«o ñFeira das Ci°ncias: Integrando Saberes no Cord«o Litor©neoò, a qual fez 

parte das atividades da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT). O projeto 

de extensão acontece desde o ano de 2025, faz parte do Instituto de Matemática, 

Estatística e Física (IMEF) da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, e tem na 

equipe desde graduandos(as), pós-graduandos(as), docentes da Universidade, 

estudantes e professores da Educação Básica. O referido projeto tem por objetivo a 

promoção e incentivo a organização de Feiras das Ciências nas escolas de Educação 

Básica do município do Rio Grande/RS por meio da experimentação e de práticas 

investigativas, inclusivas e interdisciplinares1. Nessa perspectiva, esse capítulo irá 

trazer alguns momentos realizados no projeto de extensão para que possam ficar nos 

registros e no histórico da Feira das Ciências. Esses momentos ressaltam o processo 

de aperfeiçoamento que o projeto busca a todo ano, seja em suas ações, assim como 

na forma de conduzirmos as atividades com o público que compõe e deixa se manter 

ñvivaò a Feira das Ci°ncias, os quais s«o os professores e estudantes da Educa­«o 

Básica. 

 
Momentos da 9ª edição  

- III Ciclo de Lives Formativas sobre Feiras e Mostras Científicas  

 
1 https://feiradascienciasrg.furg.br/ 
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 O III Ciclo de Lives Formativas sobre Feiras e Mostras Científicas ocorreu nos 

meses de maio e junho de 2025, com quatro lives disponibilizadas no Canal do 

Youtube2 do projeto que discutiram temáticas emergentes no processo de construir, 

organizar e realizar uma Feira das Ciências nas escolas de Educação Básica. Assim 

como em outras edições do projeto esse momento formativo ocorre em parceria com 

o projeto de extensão ñMostra de Ci°ncias e do Conhecimento de Santo Ant¹nio da 

Patrulhaò coordenado pelo Prof. Dr. Charles dos Santos Guidotti.  

As temáticas eram abordadas por professores do Ensino Superior ou da 

Educação Básica com estudos ou pesquisas na área, de forma a serem discutidas a 

Inovação, os Métodos Ativos, a Inclusão e a Escrita nas Feiras das Ciências. A 

primeira live ocorreu no dia 08 de maio sobre a temática de Inovação nas Feiras e 

Mostras Científicas, com a fala do Prof. Dr. Tobias Espinosa. Nessa live o professor 

dialogou sobre como articular práticas inovadoras com o contexto desses espaços. 

 

 

Figura 01: Live 1 - Inovação com o Prof. Dr. Tobias Espinosa 

Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=CpU8jVtZSRc&t=303s 

 

A segunda temática abordada pela Profa. Dra. Sabrina Skresbky Ritcher foi 

sobre Métodos Ativos no dia 29 de maio, de forma a abranger outras possibilidades 

de inserção de metodologias no trabalho dos professores com as Feiras e Mostras 

Científicas. 

 

 

 
2 https://www.youtube.com/@feiradascienciasfurg9201 

https://www.youtube.com/watch?v=CpU8jVtZSRc&t=303s
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Figura 02: Live 2 - Métodos Ativos com a Profa. Dra. Sabrina Ritcher 

Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=zez5hAfH9DI&t=208s 

 

No dia 10 de junho, a Profa. Dra. Bruna Telmo Alvarenga contribuiu com uma 

conversa sobre a temática de Inclusão. Nessa live foram momentos reflexivos sobre 

como o espaço das Feiras e Mostras Científicas podem ter projetos apresentados por 

estudantes incluídos. 

 

Figura 03: Live 3 - Inclusão com a Profa. Dra. Bruna Telmo Alvarenga  

Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=BewEoB7qpO0&t=591s 

 

E para finalizar a Profa. Dra. Marcia Glaci da Silva Bueno realizou uma fala 

sobre a import©ncia da "Escrita nas Feiras e Mostras Cient²ficasò no dia 24 de junho 

de 2025.  

https://www.youtube.com/watch?v=zez5hAfH9DI&t=208s
https://www.youtube.com/watch?v=BewEoB7qpO0&t=591s
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Figura 04: Live 4 - Escrita com a Profa. Dra. Marcia Bueno 

Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=FMPNCf2gTEo 

 

Para finalizar esse momento formativo do projeto de extensão, no dia 1º de 

julho foi realizada uma live de abertura da 9ª edição com a professora homenageada, 

Profa. Dra. Vânia Rodrigues de Lima. Nessa live a professora dialogou sobre o projeto 

que coordena na FURG ñGurias na Ci°nciaò. O projeto de extens«o discute a tem§tica 

nas escolas de Educação Básica, assim como promove a inserção e o incentivo de 

meninas em carreiras científicas. 

 

 
Figura 05: Live 5 - Live com a professora homenageada 

Link para acesso: https://www.youtube.com/watch?v=c0oW7W4i0zA&t=1283s 

 

 Com isso, no ano de 2025 realizamos esses momentos formativos através de 

lives que ficam disponíveis no canal do Youtube, com temáticas emergentes naquele 

contexto. Buscamos a cada ano renovar e atender novas temáticas que surgem das 

atividades dos professores da Educação Básica que atuam em Feiras e Mostras nas 

suas escolas. Outro movimento de formação que ocorre anualmente é referente a 

https://www.youtube.com/watch?v=FMPNCf2gTEo
https://www.youtube.com/watch?v=c0oW7W4i0zA&t=1283s
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formação de avaliadores para as Feiras e Mostras Científicas que será apresentado 

na seção a seguir. 

 
- 6ª edição do Minicurso Online sobre Avaliação em Feiras e Mostras Científicas: 

organização geral  
 

O VI Minicurso Online sobre avaliação em Feira e Mostras Científicas, 

promovido pelos projetos Feira das Ciências: Integrando Saberes no Cordão Litorâneo 

de Rio Grande e Mostra de Ciências e do Conhecimento de Santo Antônio da Patrulha, 

FURG, foi estruturado com o objetivo de orientar e qualificar os participantes para o 

processo avaliativo dos trabalhos apresentados durante os eventos. A proposta da 

formação buscou não apenas apresentar critérios técnicos de avaliação, mas também, 

promover uma compreensão mais ampla sobre o papel do avaliador no contexto das 

feiras e mostras, destacando a importância de uma análise criteriosa, ética e 

formativa. 

Disponibilizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem- AVA/FURG, 

inicialmente, o minicurso apresentou a organização geral da Feira de Ciências, 

contextualizando sua proposta, seus objetivos e o perfil dos trabalhos expostos. 

Foram discutidas as diferentes categorias de participação, bem como os níveis de 

ensino envolvidos, permitindo que os avaliadores compreendessem a diversidade de 

projetos e adequassem seu olhar avaliativo às especificidades de cada grupo. Essa 

contextualização foi fundamental para alinhar expectativas e garantir maior coerência 

no processo de avaliação, aspecto também ressaltado por Moreira (2006), ao abordar 

a importância da organização e mediação em eventos de divulgação científica. 

Na sequência, foram detalhados os critérios e instrumentos de avaliação que 

seriam utilizados durante o evento. Explicamos cada um dos itens presentes na ficha 

avaliativa, como clareza na apresentação, domínio do conteúdo, relevância do tema, 

metodologia utilizada e criatividade. Houve uma preocupação em explicitar o que se 

espera em cada critério, evitando interpretações subjetivas e promovendo maior 

padronização entre os avaliadores. Tal cuidado está em consonância com as 

discussões de Neto e Fracalanza (2003), que enfatizam a necessidade de critérios 

avaliativos que valorizem o processo investigativo e não apenas o produto final. 

Outro ponto abordado no minicurso foi a postura do avaliador durante a 

interação com os estudantes. Discutimos a importância de uma abordagem 

acolhedora e respeitosa, que incentivasse o protagonismo dos alunos e valorizasse 
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seus esforços no desenvolvimento dos projetos. Os avaliadores foram orientados a 

formular perguntas que estimulam a reflexão, evitando a intimidação e/ou um caráter 

técnico, especialmente considerando a faixa etária dos participantes. Também foi 

ressaltado que o momento da avaliação deve ser compreendido como parte do 

processo formativo, integrando-se à proposta das feiras como espaços de 

aprendizagem ativa. 

O minicurso também contemplou orientações sobre a dinâmica da feira, 

incluindo a organização dos espaços, o tempo destinado a cada apresentação e o 

fluxo de circulação dos avaliadores entre os grupos de trabalhos. Essas informações 

foram essenciais para garantir o bom andamento do evento e evitar imprevistos 

durante o processo avaliativo. Além disso, foram esclarecidas dúvidas relacionadas 

ao preenchimento das fichas, critérios de desempate e procedimentos em caso de 

inconsistências. 

Por fim, destacou-se a importância da coerência e da responsabilidade no ato 

de avaliar, reforçando que as decisões dos avaliadores impactam diretamente na 

experiência dos estudantes e no reconhecimento de seus trabalhos. O minicurso, 

portanto, cumpriu um papel fundamental ao preparar os participantes/avaliadores não 

apenas tecnicamente, mas também eticamente, contribuindo para a realização de 

uma feira mais organizada, justa e significativa para todos os envolvidos. 

 
- 6ª edição do Minicurso Online sobre Avaliação em Feiras e Mostras Científicas: 

perspectiva da inclusão  
 

Neste ano, a ñFeira das Ci°ncias: Integrando Saberes no Cord«o Litor©neoò foi 

organizada a partir de uma perspectiva inclusiva, com o objetivo de estruturar 

propostas e ações que garantem a participação de todos os estudantes, incluindo 

aqueles com deficiência e necessidades educacionais específicas, assegurando 

condições de acessibilidade, comunicação e adaptações pedagógicas. 

Foram planejadas adaptações no processo de inscrição dos estudantes, no 

minicurso destinado aos avaliadores e no instrumento de avaliação. No período de 

inscrição dos estudantes, os professores participantes foram convidados a informar 

previamente se havia estudantes incluídos no seu grupo de trabalho, bem como 

indicar quais eram as necessidades educacionais específicas apresentadas, a fim de 

possibilitar a organização de estratégias inclusivas. 
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O minicurso para avaliadores foi organizado e apresentando as possibilidades 

da Feira de Ciências Inclusiva, além de contextualizar alguns Transtornos do 

Neurodesenvolvimento, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e o Transtorno 

do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e incluímos a deficiência visual.  

Também foram discutidas suas nomenclaturas, especificidades e características, com 

a finalidade de ampliar a compreensão sobre cada condição e as diferentes formas 

de interação dos estudantes incluídos. 

Diante disso, como forma de adaptações pedagógicas, foram sugeridas 

diferentes formas de apresentação dos trabalhos (maquetes, experiências, vídeos, 

dramatizações, recursos visuais e materiais táteis), permitindo que cada estudante 

contribua de acordo com suas habilidades e potencialidades. Além disso, recursos de 

acessibilidade comunicacional, como textos com letra ampliada, materiais em áudio, 

descrição oral de imagens, vídeos com legendas ou Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), bem como o uso de tecnologias assistivas, se necessário. 

Também foi pauta do minicurso para avaliadores, a acessibilidade dos espaços 

físicos para que fosse acessível a todos, com estandes em altura adequada, 

circulação facilitada para cadeiras de rodas e bengalas. A formação de grupos mistos, 

com estudantes com e sem deficiência, foi incentivada priorizando a cooperação entre 

participantes. 

 Por fim, os instrumentos de avaliação foram reorganizados para flexibilizar e 

contemplar o público-alvo da Educação Especial efetivando a proposta inclusiva 

nesse espaço de partilhas, ampliando o tempo de apresentação e a forma de 

comunicação, valorizando exposições mais pontuais e objetivas. Também foi 

considerada a flexibilização quando o estudante apresentava os itens solicitados de 

forma direta, mesmo sem seguir, de maneira ordenada, todas as etapas previstas no 

projeto. 

Dessa forma, a Feira de Ciências está sendo reestruturada em uma perspectiva 

inclusiva, a partir dos cenários que vem se apresentando nas escolas da Educação 

Básica, tornando-se acessível, criativa e participativa, fortalecendo a cultura da 

inclusão e valorizando as potencialidades de cada estudante no processo de pesquisa 

e participação da Feira de Ciências. 
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- 9ª Feira das Ciências: Etapa Municipal  
 

No ano de 2025 a Feira ocorreu no dia 21 de outubro no prédio do CIDEC-Sul 

nos turnos da manhã e tarde, envolvendo em torno de 250 participantes, entre 

professores e estudantes da Educação Básica, avaliadores e comissão organizadora. 

Foram apresentados 65 trabalhos de 17 escolas municipais e estaduais da cidade de 

Rio Grande/RS com as etapas de Educação Infantil, Anos Iniciais e Finais do Ensino 

Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos, sendo essas: 

 

¶ E.M.E.I Verenice Ferreira Gonçalves; 

¶ E.M.E.I Carmen Virgínia De La Torre; 

¶ E.M.E.F Bento Gonçalves; 

¶ E.M.E.F Profa. Maria Angélica Villanova Leal Campello; 

¶ E.E.E.M Bibiano de Almeida; 

¶ E.M.C.M. Cipriano Porto Alegre; 

¶ E.M.E.F. Prof.ª. Zenir de Souza Braga; 

¶ E.E.E.M Prof. Carlos Loréa Pinto; 

¶ E.T.E. Getúlio Vargas; 

¶ E.M.E.F Prof. Valdir Castro; 

¶ E.M.E.F Assis Brasil; 

¶ E.E.E.M. Alfredo Ferreira Rodrigues; 

¶ E.E.E.M. Dr. José Mariano de Freitas Beck ï CIEP; 

¶ E.E.E.M. Augusto Duprat; 

¶ E.E.E.M. Lemos Jr; 

¶ E.E.E.M Silva Gama; 

¶ E.E.E.F. Adelaide Alvim. 

 

 Foram apresentados 65 trabalhos de diversas temáticas como as questões 

climáticas, educação ambiental, diversidade, fenômenos da área das Ciências em 

geral, problemas sociais, entre outros. Além disso, percebemos que nesta edição 

conseguimos ampliar a participação de estudantes incluídos, de forma a refletirmos 

sobre esses processos de propiciar que estes possam também se sentir bem e fazer 

parte da Feira das Ciências. 
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 16 trabalhos receberam destaques nas categorias: Educação Infantil, Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, Anos Finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio, 

Educação de Jovens e Adultos, Meninas nas Ciências, Katherine Johnson, Resiliência 

Climática e Voto Popular. As imagens abaixo mostram os momentos da premiação 

com os estudantes esperando a divulgação dos destaques. 

 

 
Figura 06: Momento da divulgação dos destaques 

 

 
Figura 07: Momento da entrega das premiações para as estudantes da Educação Infantil 

 
Com isso, a 9ª Feira das Ciências superou as expectativas, ampliando seu 

alcance, possibilitando que estudantes de diversos lugares do município de Rio 

Grande pudessem participar. Dessa forma, no ano de 2026 o projeto completará 10 

anos, buscando sempre aperfeiçoar os processos e envolver mais e mais estudantes 

da Educação Básica na Feira das Ciências. 
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Figura 08: Banner do projeto 

 

Rumo aos 10 anos do projeto de extens«o ñFeira das Ci°ncias: Integrando Saberes 

no Cord«o Litor©neoò! 
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EXPERIMENTO: AS BOLAS DE SEMENTES  
 

Estudantes  
Anna Clara Maruri 

Valentina Silva 
Bernardo Barbosa 
Vera dos Santos 

Mariana de Freitas 
João Pedro Conceição Osório 

Maria Clara de Oliveira 
Helena Corrêa 

Anelisy Gauterio 
Lindsey Mendes 

Maitê Rocha 
Camila Dias 

Lana da Silva 
 
 

Professor as 
Eliane Lima Piske 

Maria Geni Carvalho Medeiros 
Ana de Lourdes F. Rockenback 

Denise Martins 
 

E.M.E.I. Profª. Carmen Virgínia de La Torre   

 
O projeto surgiu com o envolvimento de crianças de duas turmas na Escola Municipal de 
Educação Infantil Prof.ª. Carmen Virgínia de La Torre. O grupo é composto por onze crianças 
na faixa etária de 5-6 anos, em cada turma. As crianças do Nível II- A, se reconhecem como 
os(as) marujos(as): quais são os motivos? Como desvendar as expectativas das turmas e 
apresentar outros? É possível sensibilizar as práticas educativas e que são ambientais ao 
mobilizar os conhecimentos com duas turmas? A partir dos desafios que são no coletivo é/foi 
possível!  A escola, primeiro ano em funcionamento: quais são as necessidades que são 
visíveis? O que se espera do micro (salas referências) ao macro (comunidade) na escola? 
Chegamos ao interesse comum de ambas as turmas com as famílias: ginástica historiada, 
como sugere a nomenclatura, envolve as diferentes histórias com os movimentos corporais. 
Sendo assim, as crianças foram experienciando com os diferentes riscantes, tanto os que 
são de faz de conta como com os objetos físicos e tangíveis. O envolvimento das famílias 
com as crianças é/foi incrível, na primeira vivência. Para maiores informações assistam ao 
vídeo documentário, disponível em: https://youtu.be/VwddHqnauPc?si=tuvD44NRcLML-1fV.  
Seguimos desenhando com as crianças e as famílias os próximos encontros.  Sendo a 
possibilidade de chegar e esmiuçar o experimento. Este, será apresentado na Feira das 
Ciências- FURG. Em que, vamos contextualizar com a temática de dois Projetos: Eco viver 
2025 e Sementes do Amanhã do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul - IFRS campus Rio Grande. Os Projetos têm os objetivos de integrar a 
comunidade na escola, visando mobilizar a parceria da escola com a comunidade ao serem 
protagonistas de mudanças pela alteração de comportamentos. O que significa? Se 
queremos alterar comportamentos é necessárias as mudanças de atitudes! Por isso, 
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chegamos ao desafio para a Feira das Ciências- FURG: identificar os problemas locais e 
transformar com as ações que são concretizadas em âmbito coletivo. No entorno da escola 
observamos vários descasos, tais como: sujeiras nas vias, buracos, falta de sinalização, 
carência de áreas verdes, dentre outros. Por isso, integramos as proposições coletivamente 
até escolher o experimento para apresentar na Feira das Ciências. Qual foi o experimento 
escolhido? As bolas de sementes. A comunidade na escola é capaz de perceber e apontar 
as carências, assim como rejuntar as possibilidades para concretizar as práticas que são 
rotineiras pelas mudanças do que é (in)visível. Por isso, nosso desafio será apresentar o 
experimento.  Como preparar? Quais são os materiais?  Vamos precisar de farinha, 
composto orgânico, água e sementes. Inicialmente, misturamos a farinha e o húmus com um 
pouco de água, até formar um grude. Em seguida, abra a pasta, no meio colocar as sementes 
e formar bolas. Após, deixar secar.  Querem saber mais? As crianças irão apresentar na 
Feira das Ciências - FURG.  Quando? No dia 21 de outubro de 2025. Seguimos com as 
histórias que navegam com os(as) marujos(as) e a comunidade na escola: qual será a 
próxima página do livro?  Contagem regressiva: 5, 4, 3, 2, 1! 
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EXPERIMENTO: COMO AFASTAR AS FORMIGAS 

DOS CANTEIROS DA HORTA ESCOLAR?  
 
 
 

Estudantes  
Allana Silva 

Allana Madeira 
Antonella Paradeda 

Antonella Duarte 
Brayan Carvalho 

Celina Farias 
Emanuel Teixeira 

Helena Leite 
Laura Amaral 

Lia Pires 
Lis Silva 

Maria Eduarda Silveira 
Ryan Silveira 
Théo Pereira 

 
Professoras  

Eliane Lima Piske 
Edyssa Bastos Duarte 

Mara Rubia Garcia Pedroso 
Caroline Silva da Silva 

Denise Martins 
 

E.M.E.I. Profa. Verenice Ferreira Gonçalves
 
A turma do Nível II- C da Escola Municipal de Educação Infantil Profa. Verenice Ferreira 
Gonçalves é composta por quatorze crianças na faixa etária de 5-6 anos. O projeto surgiu 
pelo reconhecimento das crianças, enquanto cientistas. Desde o início do ano letivo de 2025, 
elas estão se dedicando à pesquisa. Vários foram e são os experimentos que vêm sendo 
desenvolvidos, já que a prática da experimentação integra os conhecimentos que são 
compartilhados na sala referência e no Ateliê. Sendo, outra possibilidade, o pátio grande, 
especialmente, na horta escolar. Chegamos na escolha do experimento para apresentar na 
Feira das Ciências- FURG. Inicialmente, elucidar que a universidade é um espaço que a 
comunidade pode ocupar, desde a Educação Básica (Brasil, 1996). A parceria com os 
integrantes da feira foi (é) crucial, antes da apresentação, no mês de outubro, as crianças 
que são os (as) cientistas, serão acolhidos(as) pelo grupo de extensionistas: com que 
finalidade? Será a possibilidade de conhecer a universidade e experienciar outras 
possibilidades para as experimentações. Sem esquecer, o Projeto Sementes do Amanhã do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - IFRS campus 
Rio Grande. Os canteiros da horta escolar foram criados pelos Coordenadores do Projeto. 
Antes do manuseio com a terra nos canteiros, mobilizamos um acolhimento das famílias com 
as crianças na sala referência. Tendo, três contextos diferentes, organizados na intenção de 
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contemplar as ações para a diversidade cultural. Um deles, plantar as sementes que estavam 
em cápsulas biodegradáveis, ambas na parte superior dos lápis. As famílias junto com as 
crianças, tiveram a oportunidade de plantar as sementes em compostagem orgânica. Os 
recipientes foram levados para as residências. Após, as sementes absorveram água e os 
nutrientes, brotando. Consequentemente, o plantio na horta escolar com as crianças e os 
familiares, que desejaram. Seguimos assim, os cuidados com as hortaliças, tanto da turma, 
quanto das demais. Já que, os cuidados com a horta escolar envolvem a equipe escolar com 
as crianças. Sendo, uma das práticas rotineiras da turma do Nível II- C colocar água, retirar 
as ervas indesejadas dos canteiros, observar o crescimento e a necessidade de cada planta. 
Casualmente, o grupo começou a encontrar formigas nas folhas novas. A problemática 
despertou o interesse das crianças: como espantar as formigas dos canteiros da horta 
escolar? Fomos pesquisar! Encontramos indícios que a borra de café espantava as formigas, 
assim criamos um repelente natural, sem prejudicar o habitat. Novamente, envolvendo toda 
a equipe educadora, desde guardar a borra de café, até as crianças buscarem na cozinha. 
O repelente natural com borra de café e a água foi feito para espantar as formigas dos 
canteiros da horta escolar. Quais são as medidas dos ingredientes para fazer o repelente? 
São necessárias 500 gramas de borra de café com 100 ml de água. O estudo será 
apresentado na Feira das Ciências-FURG. Já que, com o experimento aprendemos que 
podemos espantar as formigas dos canteiros, sem o uso de agrotóxicos. Nosso desejo, que 
em outras hortas, sejam escolares, comunitárias, domésticas e/ou outras, possam fazer o 
experimento e constatar que é possível afastar as formigas dos canteiros. 
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AS TRÊS LEIS DE NEWTON: COMO ENTENDÊ -LAS 
NA PRÁTICA?  

 
 

Estudantes  
Arthur Fonseca Lopes 

Guilherme da Silva Nunes 
Pedro Henrique Caetano Borges 

 

Professores  
Josiane Alves Pereira 

Maria Angélica Lemos Gonzaga 
Patrick Oliveira Stigger 

 
 

EMEF Bento Gonçalves  

O presente trabalho tem por objetivo apresentar as leis de Newton de modo prático. Não 
basta apenas falar, mas mostrar de verdade as três leis, ou seja, apresentar como elas estão 
em nosso cotidiano e muitas vezes nem percebemos tal fato. Demonstramos que a Física 
está nos brinquedos e objetos que usamos. A ideia de trabalhar com essa temática surgiu a 
partir do interesse dos alunos sobre os feitos de Isaac Newton com os estudos da Física. 
Logo em seguida, houve a participação da turma 52 em oficinas de Física, na Universidade 
Federal do Rio Grande, no dia 08 de julho de 2025. A primeira lei de Newton é a lei da inércia, 
na qual um objeto em repouso permanece em repouso, e um objeto em movimento retilíneo 
uniforme permanece nesse movimento, a menos que seja sujeito a uma força externa. A 
segunda lei é a do princípio fundamental da dinâmica, na qual a força resultante que atua 
sobre um objeto é igual à taxa de variação do momento linear do objeto. Em outras palavras, 
a força é igual à massa do objeto multiplicada pela sua aceleração, conforme a fórmula (F = 
m x a). A terceira lei é a da ação e reação, na qual para cada ação há uma reação igual e 
oposta. Quando um objeto exerce uma força sobre igual e oposta sobre a primeira. 
Apresentamos um boneco e uma bola pendurada em uma corda, para mostrar a lei da 
inércia; um brinquedo com uma bolinha e uma mola para impulsioná-la; e um pêndulo de 
Newton, para mostrar movimento de ação e reação. Dessa forma, concluímos que cada 
brinquedo também é Física e que as leis de Newton são essenciais à vida.  
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BALÃO  ELÉTRICO  
 
 

Estudantes  
Inajara Gabryella da Silva Corrêa 

Marcos Vladimir Lemos dos Santos 
Pedro de Avila da Costa 

 
PROFESSORA 

Fernanda Mendes da Silva 
 

EMEF em TI Prof Valdir Castro  
 
O nosso trabalho foi desenvolvido como uma atividade de Ciências, do segundo trimestre. 
Primeiramente, a professora explicou sobre o trabalho de pesquisa que resultaria numa 
apresentação na Feira de Ciências da escola. Com objetivo de unir teoria e prática no 
cotidiano escolar, e também fazermos novas descobertas realizamos uma das experiências, 
O Balão elétrico. Realizamos então um estudo sobre a eletricidade estática na prática. Essa 
experiência tem como objetivo observar como a eletricidade estática, ou seja, um fenômeno 
elétrico caracterizado pelo acúmulo de cargas elétricas na superfície ou no interior de um 
corpo, pode atrair pequenos objetos ou fazer o balão grudar em superfícies. Essa experiência 
nos mostrou de forma simples e visual, que ao esfregar o balão, ele ficou carregado de 
eletricidade estática. Isso fez com que ele atraísse objetos leves, como papéis, e até 
grudasse na parede. Assim, a experiência mostrou, de forma simples e divertida, como a 
energia elétrica pode se manifestar no nosso dia a dia. Foi encantador
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BALEIAS ς MISTÉRIOS E MARAVILHAS SUBMERSAS  
 
 

ESTUDANTES 
Iasmim Helena de Oliveira Barreto 

Manuela Gomes Pereira 
 

PROFESSORA 
Liane Moreira 

 
EMEF Professora Zenir de Souza Braga  

Nosso projeto começou com uma grande curiosidade, como as baleias conseguem comer 
embaixo da água? Depois surgiu outra dúvida: como os filhotes mamam, já que o leite 
também é líquido e poderia se misturar com a água do mar? Primeiro, nós fizemos leituras 
em livros e revistas, depois assistimos a vídeos educativos sobre baleias e também 
conversamos bastante em sala de aula. A cada dia descobríamos coisas novas. Decidimos 
estudar mais a fundo a baleia-azul, que é o maior animal do planeta Terra. Aprendemos que 
a baleia-azul é enorme, podendo chegar a mais de 30 metros de comprimento e pesa muitas 
toneladas. Pesquisamos sobre o que ela come quando é filhote e quando cresce. 
Descobrimos que ela se alimenta de krill, que são pequenos camarões que vivem nos 
oceanos. Também vimos que os filhotes mamam muito leite para crescer rápido e forte. A 
parte da amamentação foi a que mais chamou nossa atenção. Descobrimos que o leite das 
baleias é bem grosso e gorduroso, e por isso ele não se mistura com a água do mar. Assim, 
a mamãe baleia consegue alimentar o filhote sem que o leite se perca na água. Isso garante 
que os filhotes fiquem saudáveis e tenham energia para crescer. Também aprendemos que 
elas sofrem muitos perigos, como a poluição do mar e a caça predatória feita por humanos. 
No final, percebemos que a curiosidade inicial virou um projeto cheio de descobertas. Foi 
muito legal conhecer melhor esses animais incríveis e entender a importância de protegê-los 
para que continuem vivendo nos oceanos e encantando o mundo. 
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CHEIOS DE GÁS  
 
 

ESTUDANTES 
Ana Beatriz 

Diulya 
Pyetra 

 
PROFESSORA 

Emiliana Muniz da Silva 
 

 
EMEF em TI Prof . Valdir Castro  

 
O nosso trabalho foi desenvolvido como uma atividade de Ciências, dentro de um subprojeto 
da turma denominado: Pequenos Cientistas. Com objetivo de unir teoria e prática no 
cotidiano escolar, o projeto aflorou nos alunos a curiosidade sobre os gases. Realizamos 
então um estudo sobre o gás carbônico e na prática vivenciamos a experi°ncia ñCheios de 
g§sò. Essa experi°ncia tem como objetivo demonstrar a produ­«o de g§s carb¹nico a partir 
da reação entre o bicarbonato de sódio e o vinagre. Quando esses dois componentes se 
misturam, ocorre a liberação de dióxido de carbono, que enche o balão. Podemos ver o balão 
se inflando rapidamente devido ao gás liberado pela reação. Essa experiência nos mostrou 
de forma simples e visual como ocorre a produção de gás carbônico em reações químicas. 
Foi encantador!  
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CURIOSIDADES SOBRE AS BORBOLETAS  
 
 

ESTUDANTES 
Camilly de Moura Martins 
Hellena Monhoz de Barros 

Talita Ortiz Oliveira 
 

PROFESSORA 
Juliana Duarte Simões 

 

EMEF Assis Brasil  
 
Este projeto surgiu a partir do estudo coletivo da turma do 2º Ano A sobre o tema Insetos e 
suas curiosidades, no qual os alunos foram divididos em grupos para pesquisar diferentes 
espécies. O grupo ficou responsável pelas borboletas, aprofundando-se em suas 
características, ciclo de vida e curiosidades. A proposta envolve diferentes áreas de estudo, 
como Ciências (ao explorar os hábitos e a metamorfose das borboletas), Língua Portuguesa 
(na leitura, escrita e produção de textos para os cartazes) e Arte (na elaboração de 
ilustrações e confecção da maquete). Os objetivos principais foram: conhecer as principais 
características das borboletas, compreender seu papel na natureza, selecionar curiosidades 
para compartilhar com a comunidade escolar e desenvolver habilidades de pesquisa, 
trabalho em grupo e comunicação. O desenvolvimento do projeto incluiu a pesquisa em 
livros, materiais didáticos e recursos digitais; o acompanhamento de vídeos didáticos que 
auxiliaram na compreensão do ciclo de vida; a produção de cartazes informativos; a 
construção de uma maquete representando o ciclo de vida e o habitat das borboletas; e o 
ensaio da apresentação para a Feira de Curiosidades.Com essa experiência, os alunos 
aprenderam de forma prática e divertida a importância das borboletas para o equilíbrio da 
natureza, compreenderam como se dá o processo de metamorfose e desenvolveram a 
autonomia, a oralidade e a cooperação em grupo. O trabalho fortaleceu não apenas os 
conhecimentos científicos, mas também valores como respeito, responsabilidade e 
colaboração.  
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DIGA NÃO, AO DESPERDÍCIO!  
 
 

ESTUDANTES 
Aniticya Castro 

Erika Gonçalves Ramos 
Fernanda Campelo 
Júlia Rosa da Silva 

 
PROFESSORAS 

Tatiana de Souza Vargas 
Silvana Monteiro Damasceno 

 
 

EEEM Dr. Augusto Duprat  
 
O presente projeto intitulado ñDiga n«o, ao desperd²cioò originou-se quando a turma 
conheceu o livro de hist·ria infantil: ñOlhe o desperd²cio, coelho Fen²cioò dos autores Guga 
Domenico e Neno Alves.  A partir da leitura da história de um coelho e sua mãe dialogando 
sobre as questões do desperdício, fez com que a turma 142 do 4º ano da E. E. E. M. Dr. 
Augusto Duprat (re)pensasse sobre suas atitudes e ações com relação ao desperdício de 
água, energia elétrica, alimentos e outros recursos naturais. Então, surgiu a possibilidade de 
desenvolvermos um folder explicativo de como podemos cooperar para não desperdiçarmos 
mais do que o necessário. Em seguida, iniciamos um movimento de criação artística de Toy 
Art. Para isso, utilizamos materiais recicláveis recolhidos da Praia do Cassino, Rio 
Grande/RS. Os resíduos recolhidos foram transformados em objetos e/ou personagens, 
construídos de acordo com a imaginação e a disponibilidade dos materiais encontrados. Na 
construção coletiva do nosso folder explicativo, foi fundamental utilizarmos diversas áreas do 
conhecimento. Tendo como alguns exemplos: na língua portuguesa a redação do folder, em 
ciências os mecanismos de utilização consciente dos recursos naturais e/não naturais, em 
geografia e história os conhecimentos referentes à proposta, em artes a produção dos 
objetos e personagens, assim como, a ilustração do folder desenvolvido. Essas atividades 
proporcionaram aos educandos não apenas uma experiência criativa e imaginativa, mas 
também uma maior conscientização sobre a importância do respeito à preservação 
ambiental e do reaproveitamento de materiais e res²duos, demonstrando que ñaquiloò, 
temporariamente, em desuso ou passível de descarte pode ganhar um novo significado. 
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ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA  
 
 

ESTUDANTE 
Gabriela Longaray Gama 

 
PROFESSORES 

Renê Abreu de Barros 
Ellen Dos Santos 

 
 

EMEF Bento Gonçalves  
 

 

O presente trabalho surgiu a partir da proposta da coordenação pedagógica em realizar uma 
Feira das Ciências na escola. Após a explicação de como seria realizada a feira, resolvi 
organizar meu trabalho de forma individual. Escolhi o tema energia solar porque considero 
importante e interessante, uma vez que aborda questões ambientais e economia de energia. 
Além disso, a energia solar é uma fonte de energia renovável e limpa que utiliza a radiação 
solar para gerar eletricidade. Após estudar sobre o tema, passei a pesquisar de que forma 
poderia apresentar a proposta. Depois de assistir diversos vídeos no youtube, resolvi fazer 
uma maquete. O objetivo do trabalho, então, é apresentar e explicar como a energia solar é 
transformada em energia elétrica. Para isso, produzi uma maquete que representa como a 
energia solar é convertida em eletricidade. Através dela, é possível explicar o funcionando 
das placas ou painéis solares, as formas de armazenamento da energia elétrica produzida e 
quais as desvantagens e vantagens em adquirir um sistema de energia fotovoltaica, tanto 
financeiramente quanto ambientalmente. Nesse sentindo, as áreas de estudos envolvidas 
são ciências, matemática e geografia. Com o meu trabalho aprendi que a energia solar é 
sustentável e renovável, porque vem de uma fonte natural, isto é, a radiação solar /luz solar 
e limpa já que é um tipo de produção de energia elétrica não poluente.   
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EXPLOSÃO DE CORES  
 
 

ESTUDANTES 
Alice Madruga 

Laura de Castro 
Livia Teixeira 
Luiza Lacront 

Mayrah Chaves 
Mirela Souza 

 
PROFESSORA 
Flávia Poersch 

 
 

EMEF em TI. Professor Valdir Castro  
 

 

O projeto da sala de aula nasceu integrado à proposta do projeto escolar Mar de Saberes, 
dando origem ao subprojeto Escola Verde: Cultivando e cuidando. A ideia foi construída com 
o objetivo de aproximar o conhecimento teórico-prático nas aulas de ciências da turma do 4º 
ano B, possibilitando assim a compreensão dos conteúdos estudados. Dessa vivência 
surgiram muitas propostas e uma delas foi a de organizar uma Feira de Ciências na Escola, 
como espaço para compartilhar os aprendizados, estimular a curiosidade científica e 
valorizar a pesquisa das crianças. Para este evento as crianças do 4º ano B escolheram os 
trabalhos que queriam apresentar. E foi desta forma que o grupo do trabalho Explosão de 
Cores foi selecionado para participar da Feira de Ciências na FURG.  A experiência Explosão 
de Cores é muito divertida e é a reação do detergente com o leite e os corantes, em que o 
detergente rompe a tensão superficial do leite, criando padr»es coloridos e ñexplosivosò. 
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HISTÓRIAS DA 41  
 
 

ESTUDANTES 
Ester de Souza Monteiro 
Laura dos Santos Lopes 
Murilo Lima das Neves 

Sophya Dalmoro da Silva 
 

PROFESSORA 
Simone Rodrigues Monteiro 

 
 

EEEM Alfredo Ferreira Rodrigues  
 
O livro Histórias da 41 é fruto do protagonismo dos alunos do 4º ano, os quais tornaram-se 
autores das próprias narrativas a partir de temas previamente sugeridos. Cada estudante 
assumiu o papel de escritor, desenvolvendo enredos criativos que refletem suas vivências, 
imaginação e aprendizado. Esse projeto promoveu o letramento de forma significativa, 
valorizando a escrita como meio de expressão e comunicação. Ao transformar ideias em 
histórias, os alunos exercitam suas habilidades linguísticas, ampliam o vocabulário e 
fortalecem a autoria e a confiança na produção textual. Mais do que um livro, esta coletânea 
representa uma jornada de construção de saberes e identidade. Este livro é o resultado de 
um trabalho construído com dedicação, criatividade e, acima de tudo, protagonismo. Os 
alunos assumiram um papel essencial: o de autores, cada estudante criou sua própria 
história, colocando no papel ideias únicas, personagens incríveis e mundos cheios de 
imaginação. Ao escrever, reescrever, compartilhar e ouvir, os alunos vivenciaram o 
letramento de forma significativa e prazerosa. Eles aprenderam que escrever é uma forma 
de comunicar, emocionar e transformar. Este livro é o reflexo desse processo: um espaço de 
expressão, aprendizado e descoberta. Cada página revela a autenticidade de uma infância 
que pensa, sente e cria. Cada história carrega a voz de quem está aprendendo a deixar sua 
marca no mundo. O principal objetivo deste estudo foi estimular o protagonismo dos alunos 
por meio da escrita criativa, promovendo o letramento de forma contextualizada, prazerosa 
e significativa. 
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IMPORTÂNCIA DO ANTIPULGAS: PROBLEMA 

SOCIOAMBIENTAL PRESENTE NA COMUNIDADE 

ESCOLAR  
 
 

ESTUDANTES 
Ana Clara Dias Sodré 
Júlia Pereira Moraes 

Mirella de Sousa Goulart 
 

PROFESSORAS 
Milene Gonzalez Lopez Bandeira 

Silvana Monteiro Damasceno 
 
 

EEEM Dr. Augusto Duprat  
 

O nosso projeto chamado ñImport©ncia do antipulgas: problema socioambiental presente na 
comunidade escolarò come­ou depois que a turma leu o livro "Ded® Buscap® e os Morangos" 
do autor local Jorge Braga. Nele conhecemos a história de um cachorrinho de rua chamado 
Malvadeza, que fez a turma 141 do 4º ano da E. E. E. M. Dr. Augusto Duprat pensar sobre 
os animais que vivem sem cuidados. A partir disso, surgiu a ideia de ajudar os animais de 
rua e encontrar uma forma simples e barata de combater as pulgas. Para desenvolver o 
trabalho, usamos diferentes áreas de estudo. Em Português, lemos e recontamos a história. 
Em Ciências, aprendemos sobre a importância da higiene dos animais e como as pulgas 
podem trazer doenças. Em Matemática, fizemos tabelas e contamos os resultados dos 
testes. Em Arte, pensamos em como apresentar tudo de forma criativa para a feira da escola. 
Nosso objetivo foi criar um antipulgas caseiro, usando ingredientes que todo mundo tem em 
casa, para que as pessoas possam ajudar os animais sem gastar muito dinheiro. Os 
professores testaram a receita em seus animais e depois fizemos uma tabela com os 
resultados. Descobrimos que a maioria teve melhora, alguns diminuíram a coceira e nenhum 
teve reação ruim.  
Durante a preparação para a feira, organizamos as falas, os 
cartazes e mostramos como as antipulgas foi feito. Assim 
aprendemos a trabalhar em grupo, a pesquisar, a 
experimentar e a cuidar melhor da saúde dos animais e das 
pessoas. Com esse projeto entendemos que até mesmo uma 
pequena ideia pode fazer diferença para a comunidade e que 
todos nós podemos ajudar os animais e o meio ambiente 
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LÍQUIDO NÃO NEWTONIANO  
 
 

ESTUDANTES 
Lorenzo Vinícius Leitzke Piske 

Nicolas da Silva Oliveira 
Vitória Gonçalves da Costa 

 
PROFESSORES 

Renê Abreu de Barros 
Rogéria Simões Dias 

 
 

EMEF Bento Gonçalves  
 

Nosso experimento surgiu através da proposta da Feira das Ciências da escola. O 
Coordenador Pedagógico explicou o que era a Feira e como o evento seria organizado. 
Nossa professora nos orientou na escolha do tema. Depois de algumas pesquisas, 
encontramos em um canal do YouTube um experimento sobre líquidos não newtonianos e 
resolvemos realizá-lo por ser diferente, curioso e capaz de chamar a atenção dos visitantes. 
O trabalho envolveu várias áreas do conhecimento. Em Ciências, estudamos a matéria e 
suas propriedades; em Matemática, utilizamos medidas e proporções para preparar a 
mistura; em Português, praticamos a leitura e interpretação das informações pesquisadas; e 
em Tecnologia, usamos a internet como fonte de pesquisa. Nosso objetivo foi compreender 
o que são líquidos não newtonianos, investigar por que se comportam de forma diferente dos 
líquidos comuns e apresentar essa descoberta de modo prático e divertido. Para isso, 
realizamos a mistura de água com amido de milho e observamos como ela reagia ao ser 
pressionada ou deixada em repouso. Quando batíamos ou apertávamos, parecia sólida; mas 
quando ficava parada, voltava a ser líquida. Durante o processo, passamos pelas etapas de 
pesquisa, seleção de materiais, testes em sala e organização da apresentação. Também 
elaboramos um cartaz explicativo e preparamos a demonstração para a feira. Com esse 
projeto aprendemos que a ciência pode ser investigada de forma simples, a partir da 
curiosidade. Descobrimos que nem todos os líquidos têm o mesmo comportamento, que os 
não newtonianos possuem uma viscosidade variável e que trabalhar em grupo exige 
cooperação e organização. A experiência foi enriquecedora, divertida e despertou a 
curiosidade de quem visitou nossa apresentação.  
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MELODIAS PARA O FUTURO: SONS DA 

SUSTENTABILIDADE E DA DIVERSIDADE  
 
 

ESTUDANTES 
Isabelly Amorim Tavares 
Kinberlly Lopes Barcelos 
Lyuane Ricardo Freitas 

 
PROFESSORAS 

Fernanda da Silva Pereira 
Paula Regina Ribeiro das Neves 

 
 

EEEM em TI Professor Carlos Loréa Pinto  
 

O projeto ñMelodias para o Futuro: Sons da Sustentabilidade e da Diversidadeò foi 
desenvolvido na Escola Prof. Carlos Loréa Pinto com o propósito de promover práticas 
inclusivas e criativas ligadas à sustentabilidade, inspirado pela COP 30 no Brasil. A proposta 
envolveu diferentes áreas do conhecimento, como Educação Ambiental, Música, Artes, 
Ciências, História e Inclusão Escolar, explorando a reciclagem, a diversidade cultural e a arte 
como recursos de expressão e aprendizagem. O objetivo central foi conscientizar sobre 
sustentabilidade e diversidade, fortalecer a inclusão e estimular a criatividade dos estudantes 
por meio da construção de instrumentos musicais com materiais recicláveis. O trabalho 
ocorreu em etapas: rodas de conversa, pesquisas, oficinas, ensaios e apresentações em 
feiras científicas, registradas em portfólios e produções artísticas. A experiência revelou que 
a arte, especialmente a música, pode motivar, incluir e transformar. Mostrou ainda que 
reciclar é também criar e educar, permitindo a participação de todos e deixando um legado 
de cooperação e inovação para a comunidade escolar. 
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PULMÕES DO MUNDO VIDA - QUE VEM DO MAR  
 
 

ESTUDANTES 
Arthur Domingues santos 
Ericka Costa dos Santos 

Miguel Pereira Alexandrino 
 

PROFESSORA 
Francisca Claudia Souza da Cunha 

 
 

EEEM Doutor Augusto Duprat  
 

Nosso grupo decidiu participar da Feira das Ciências porque acreditamos que esse é 
um momento importante de aprendizado e troca de experiências. O projeto surgiu 
dentro da nossa escola a partir das discussões feitas em sala de aula, onde buscamos 
relacionar os conteúdos estudados com situações do dia a dia. A partir dessas 
conversas, nasceu a ideia de desenvolver um trabalho que pudesse contribuir para 
nossa comunidade escolar e, ao mesmo tempo, ampliar nossos conhecimentos. O 
caminho até aqui foi feito com muita dedicação. No início, levantamos algumas 
hipóteses e pesquisamos informações em livros, sites e vídeos educativos. Depois, 
organizamos reuniões em grupo para definir os passos da atividade, dividir tarefas e 
colocar em prática as ideias planejadas. Durante esse processo, percebemos a 
importância da colaboração, pois cada integrante contribuiu com suas habilidades, 
tornando o resultado mais rico e completo. Entre as áreas do conhecimento envolvidas 
em nossa atividade, destacam-se Ciências, por trazer os conceitos principais do tema 
estudado, e matemática, utilizada para a organização de dados e cálculos 
necessários. Também trabalhamos com Língua Portuguesa, na elaboração de textos, 
registros e apresentação, e Artes, que nos ajudou a criar materiais visuais e criativos 
para expor o projeto. Dessa forma, o trabalho acabou integrando diferentes saberes. 
A produção do projeto foi realizada em etapas: primeiro a pesquisa, depois os registros 
escritos, seguida da organização prática e, por fim, a preparação para a apresentação.  
Nesse percurso, aprendemos a lidar com desafios, como a busca de informações 
confiáveis e a necessidade de adaptar ideias para a realidade da nossa escola. Com 
essa experiência, compreendemos melhor a importância do trabalho em equipe, da 
responsabilidade individual e do respeito às ideias dos colegas. Aprendemos também 
que a ciência não está distante de nós: ela faz parte da nossa vida e pode transformar 
a maneira como pensamos e agimos no mundo. 
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TINTAS NATURAIS ς ARTE SUSTENTÁVEL  
 
 

ESTUDANTES 
Celina Prietsch de Oliveira 

Daniel Souza da Cunha 
Victória Jane Machado Rodrigues 

 
PROFESSORA 
Liane Moreira 

 
 

EMEF Professora Zenir de Souza Braga  
 

Este projeto começou porque tivemos a ideia de procurar uma forma mais sustentável de 
fazer tintas, sem precisar usar apenas as tintas de fábrica. Ficamos curiosos em saber como 
as pessoas do passado produziam cores antes de existirem as tintas que compramos hoje 
nas lojas. Descobrimos que povos antigos já usavam frutas, legumes, flores e até carvão 
para fazer pigmentos. Eles misturavam esses materiais da natureza e conseguiam várias 
cores. Alguns exemplos são a beterraba, que deixa tons avermelhados, a cúrcuma, que faz 
o amarelo, e o carvão, que é preto. Nossa pesquisa começou lendo textos, assistindo a 
vídeos e conversando em sala de aula. Depois fomos para a parte mais legal: os 
experimentos. Preparamos tintas naturais de formas bem simples, como cozinhar os 
alimentos, amassar ou triturar as plantas, e misturar com água e algum fixador, como farinha 
ou vinagre. Assim, conseguimos fazer tintas diferentes e testar em papéis e tecidos. Os 
resultados foram muito interessantes, porque conseguimos cores fortes e bonitas que 
ficaram bem firmes. Além de aprender sobre cores, entendemos que essas tintas são 
melhores para a natureza, pois não têm produtos tóxicos e não poluem o solo nem a água. 
No final, entendemos que a natureza nos oferece muitos recursos que podem ser usados de 
forma criativa e responsável. Fazer tintas naturais foi divertido e educativo, além de mostrar 
que podemos cuidar do meio ambiente e ainda valorizar os conhecimentos antigos junto com 
a ciência de hoje. 
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UMA VIAGEM PELOS ESTADOS BRASILEIROS  
 
 

ESTUDANTES 
Gabriel Terra da Rosa 

Manuela Freitas de Almeida 
 

PROFESSORA 
Mari Helen Gomes Monteiro 

 
 

EMEF Assis Brasil  

Introdução : O presente projeto surgiu com o objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre 
os Estados que compõe o Brasil, no componente curricular de Geografia no quinto ano. 
Aspectos culturais e principalmente culturais fizeram parte do estudo culminando na 
apresentação da atividade. O projeto tem como principais objetivos: Conhecer a divisão 
administrativa do Brasil; Identificar as regiões e seus estados; explorar e apresentar a riqueza 
cultural do nosso país de forma lúdica. 
 
Metodologia : A atividade consistiu em dividir os estudantes em grupos e cada um escolher 
um dos 26 Estados brasileiros para a apresentação. Os alunos fizeram uma pesquisa sobre 
os aspectos culturais do Estado escolhido: festas, alimentação, vestimentas, danças e etc. 
Além de localizar o mesmo dentro da divisão regional, identificar sua capital, bandeira, pontos 
turísticos e apresentar uma mulher que se destacou natural do Estado escolhido (aqui há a 
consonância com o projeto sobre as Mulheres Notáveis). A apresentação se deu na 
confecção de uma mala de viagem organizando toda a pesquisa e o que foi relevante, ou 
seja, curiosidades sobre o Estado que eles acharam interessante trazer. Como o projeto 
remete a ideia de uma viagem mesmo, a mala tornou-se o elemento ideal para a exploração 
da atividade. Assim, eles Especialista em Supervisão e Gestão Escolar. EMEF Assis Brasil. 
helenrenato2004@gmail.com apresentaram fora das 
formas habituais de cartaz e/ou painel, trouxeram a 
ideia de estarem realmente viajando pelos lugares 
pesquisados e apresentando-os de forma dinâmica e 
lúdica.  
 
Discussões : As discussões no desenvolvimento do 
projeto se deram ao longo das pesquisas, das 
informações que os alunos trouxeram, cada 
curiosidade, informação nova que surgia. A 
montagem das malas também foi outro aspecto que 
enriqueceu a pesquisa.  
 
Considerações Finais : O projeto teve uma boa 
recepção na Feira das Ciências da Escola pela 
comunidade. Os estudantes estavam empolgados e preparados para explanar os 
conhecimentos que adquiriram ao longo da pesquisa. O formato da apresentação em mala 
de viagem foi um dos aspectos interessantes e que se destacou, já que a proposta era fazer 
a comunidade ter uma ideia de viajar pelo nosso país. 
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USO DE ENERGIA RENOVÁVEL  
 
 

ESTUDANTES 
Pyetra da Fonseca de Oliveira 
Stephany Fonseca Cardoso 

Layla Oliveira Anjos. 
 

PROFESSORA 
Cintia da Silva Mendes 

 
 

EEEM ALFREDO FERREIRA RODRIGUES  
 
A busca por fontes de energia limpas e sustentáveis tem se tornado cada vez mais relevante 
diante dos impactos ambientais provocados pelo uso excessivo de combustíveis fósseis. 
Nesse contexto, a energia eólica surge como uma alternativa renovável e promissora, capaz 
de gerar eletricidade a partir da força dos ventos, reduzindo a emissão de gases poluentes 
e contribuindo para a preservação do meio ambiente. O uso da energia eólica se justifica 
pela necessidade urgente de diversificar a matriz energética mundial e, especialmente, a 
brasileira. Além de ser inesgotável, a energia dos ventos é considerada uma das mais limpas, 
pois não libera poluentes durante sua geração. O Brasil, por sua localização geográfica e 
condições climáticas favoráveis, possui grande potencial para o aproveitamento desse 
recurso, principalmente nas regiões litorâneas e no Nordeste. No ambiente escolar, o estudo 
sobre energia eólica é fundamental para conscientizar os estudantes sobre a importância 
das energias renováveis. Trabalhar esse tema em sala de aula desperta o senso crítico, 
incentiva práticas de sustentabilidade e ajuda a formar cidadãos mais responsáveis com o 
futuro do planeta. Além disso, pode ser explorado em projetos interdisciplinares, unindo 
áreas como ciências, geografia, física e até matemática. Portanto, a energia eólica se 
apresenta como uma solução viável e estratégica para atender à crescente demanda por 
eletricidade de forma sustentável. Sua utilização contribui para a diminuição da dependência 
de fontes não renováveis e auxilia no combate às mudanças climáticas. No ambiente escolar, 
abordar esse tema é essencial para promover a educação ambiental e preparar novas 
gerações conscientes e capacitadas para lidar com os desafios da preservação do meio 
ambiente. Dessa forma, apostar no fortalecimento desse setor é essencial para garantir um 
futuro energético mais limpo, seguro e equilibrado. 
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VULCÕES - UMA FORÇA DA NATUREZA  
 
 

ESTUDANTES 
Alex Caramão Lemos júnior 

Diogo Pereira Madruga 
Érick Pereira Verminutti 
Júnior da Silva Terres 

 
PROFESSORA 
Liane Moreira 

 
 

EMEF Professora Zenir de Souza Braga  
 

Nosso projeto foi feito para estudar e mostrar de forma divertida e diferente o fenômeno dos 
vulcões. Queríamos que as pessoas que visitassem a feira de ciências se interessassem 
pelo assunto e pudessem aprender participando. Tudo começou porque tivemos vontade de 
entender melhor como acontecem as erupções vulcânicas. Para isso, pesquisamos em 
livros, assistimos a vídeos e estudamos materiais científicos. Descobrimos muitas coisas 
sobre os vulcões, como sua estrutura, a forma como se formam, os lugares onde existem ou 
já existiram, a temperatura que podem alcançar e os diferentes tipos que existem no mundo. 
Para deixar o aprendizado mais legal, preparamos várias atividades práticas. Construímos 
três maquetes, entre elas uma de vulcão e fizemos simulações de erupção usando 
bicarbonato de sódio, vinagre e corante.Essa experiência foi muito divertida, pois 
conseguimos observar como os gases e o magma saem de dentro do vulcão, mas de uma 
forma segura e fácil de entender. Também preparamos cartazes coloridos e interativos, com 
informações e perguntas para que os visitantes pudessem testar seus conhecimentos sobre 
o tema. Assim, quem visitou nosso espaço não ficou só olhando, mas também participou 
ativamente das experiências. No final, entendemos que os vulcões são manifestações muito 
poderosas da natureza. Eles ajudam a explicar como a Terra funciona e também nos 
mostram os riscos que podem acontecer em algumas regiões do planeta. Aprendemos que 
a ciência é muito importante para explicar os fenômenos da natureza, despertar a curiosidade 
e também ajudar na preservação do nosso planeta. Nosso projeto mostrou que estudar pode 
ser divertido, prático e cheio de descobertas! 
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A VIAGEM PELA CÉLULA  
 
 

ESTUDANTES 
Alessandro Rodrigues dos Santos 
Bernardo Moreira Belisário Oazen 

 
PROFESSORAS 

Marcia Glaci da Silva Bueno 
Andreia Rosa de Avila de Vasconcellos 

Luciani Wienke Beiersdorff 
 
 

EEEM Alfredo Ferreira Rodrigues  
 

O projeto "A viagem pela Célula" nasceu da paixão do nosso grupo por Ciências e História, em 
resposta ao anúncio da Feira das Ciências da escola, feito pelas professoras. Escolhemos a temática 

das células, pois percebemos sua importância fundamental para a vida e para a história da 
ciência, integrando conhecimentos de Biologia, História, Matemática, Artes e Português. 
Nosso estudo inicial aprofundou-se no ramo da citologia, mostrando como as células são a 
base da vida. Na história, elas foram essenciais para a evolução do conhecimento humano, 
impulsionando o desenvolvimento de novas tecnologias para uma vida melhor. Uma das 
maiores curiosidades que descobrimos foi o impacto da invenção do microscópio, que 
revelou um universo invisível, como as bactérias presentes na água que foi considerada suja 
na época. O projeto incluiu a criação de uma maquete, vídeo, simulando uma viagem por 
dentro da célula, e um cartaz, que nos ajudaram a representar a complexidade das células. 
Durante o processo, aprendemos que esses seres minúsculos, medidos em micrômetros, 
possuem a complexidade de uma cidade, formando um verdadeiro microuniverso. 
Descobrimos que coisas grandiosas são formadas a partir de pequenas unidades, e que algo 
invisível a olho nu pode ter uma história gloriosa e ser a origem de tudo o que conhecemos. 
Este projeto nos mostrou que o conhecimento ganha sentido quando nasce da realidade e 
se volta para transformá-la. E assim, tivemos a oportunidade de dividir essas descobertas 
com os colegas e comunidade escolar.  
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APLICATIVO: SAÚDE RG  
 
 

ESTUDANTE 
Arthur Rodrigues Costa 

Gabriel Machado Ferreira 
 

PROFESSORA 
Flávia de Avila Landgraf 

 
 

EEEM Bibiano de Almeida  
 
A ideia do aplicativo Saúde RG nasceu de uma situação muito comum: as longas horas que 
muitas pessoas, como a minha avó, passam em filas de postos de saúde apenas para 
agendar consultas, retirar medicamentos ou buscar uma receita. A reflexão foi simples: e se 
todos esses serviços pudessem estar reunidos em um único aplicativo digital, acessível de 
casa, sem risco de exposição e com menos burocracia? O Saúde RG reuniria tudo em uma 
plataforma prática: agendamento de consultas, acesso às receitas digitais (sem depender da 
famosa letra ilegível dos médicos), acompanhamento da carteira de vacinação, resultados 
de exames e até mesmo informações sobre medicamentos. O aplicativo permitiria verificar 
quais postos de saúde têm menos movimento, visualizar em tempo real o fluxo de pessoas 
nas salas de espera, conferir o melhor horário para atendimento e até se organizar pelo mapa 
de ocupação dos bancos. Além disso, haveria uma seção dedicada aos medicamentos: o 
usuário poderia buscar por categorias (antibióticos, remédios para diabetes, respiratórios 
etc.), ver para que servem, contraindicações, disponibilidade, validade e até agendar a 
retirada ð tudo com poucos cliques. Essa proposta traria benefícios tanto para a população 
quanto para o governo: menos filas, menos papel, menos deslocamentos desnecessários e 
um serviço de saúde mais ágil, humano e inteligente. Em resumo, o Saúde RG é um 
aplicativo pensado para transformar o atendimento em saúde em algo mais eficiente, 
acessível e sustentável. 
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AS FUNCIONALIDADES DO CORAÇÃO HUMANO  
 
 

ESTUDANTES 
Eduardo Duarte Almeida 

João Vitor Machado da Silveira 
Leandro Marques Ribeiro 

 
PROFESSORES 

Felipe de Mello Grafulha 
Karine Laste Macagnan 

Luísa Helena Freitas Vaz 
Reginaldo Dornelles 

Vanda Leci Bueno Gautério 
 
 

EMEF Professora Zenir de Souza Braga  
 

No início do nosso projeto, os professores nos deram a liberdade de escolher o tema, e 
decidimos focar na área de ciências. Para isso, aprofundamos nossos estudos na pesquisa. 
Com a pesquisa já adiantada, participamos de uma pré-feira interna na escola, onde 
apresentamos nosso trabalho para professores e colegas. As sugestões que recebemos 
foram muito importantes para aprimorar o projeto. Em seguida, tivemos a oportunidade de 
apresentá-lo em uma feira aberta ao público. Nosso objetivo era demonstrar que o coração 
humano é muito mais do que um simples órgão que bombeia sangue. Pesquisamos para 
mostrar sua complexidade, suas múltiplas funções e a relação direta que ele mantém com o 
cérebro. Para a demonstração prática, construímos uma maquete do coração usando 
materiais simples como EVA, isopor e balão. Essa maquete chamou a atenção do público e 
ajudou a explicar melhor o funcionamento do órgão. Além da parte prática, nos 
aprofundamos na teoria, utilizando artigos científicos e referências médicas para garantir a 
qualidade do nosso conteúdo. Foi a partir dessas etapas que fomos selecionados pelos 
professores para mostrar nosso trabalho na Feira das Ciências da FURG. Durante o 
processo, aprendemos que o coração transporta sangue, oxigênio e nutrientes para todo o 
corpo, e reforçamos a compreensão da sua ligação com o cérebro. Essa experiência não só 
nos proporcionou aprendizado científico, mas também habilidades de pesquisa, organização, 
trabalho em equipe e apresentação. 
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CANNABIS NO MEIO MEDICINAL  
 
 

ESTUDANTES 
Érika Moraes Machado 

Alex Benjamin Silveira Maurell 
 

PROFESSORES 
Thais Geraldo Oliveira Aguiar 
Vanda Leci Bueno Gautério 

 
EM Cívico -militar Cipriano Porto Alegre  

 
As professoras de Ciências e Matemática nos convidaram para participar da Feira de 

Ciências. Nos interessamos pela ideia, ainda mais porque o tema era livre. Queríamos algo 

que a gente pudesse destacar os benefícios e malefícios e que fosse de nosso interesse e 

contribuísse com a comunidade. Pensamos em drogas específicas, e cogitamos fazer sobre 

como o LSD era utilizado antigamente. Depois, repensamos e mudamos de ideia.  

Pesquisamos e a droga que nos chamou a atenção foi a cannabis. Nosso objetivo foi mostrar 

que a cannabis é usada como medicamento, pois ela tem vários benefícios na área da saúde. 

O estudo envolveu Ciências, Biologia, Português, e ainda percebemos que a Química estava 

presente pelas reações no cérebro. Começamos anotando em um caderno os tópicos que 

queríamos estudar, naquele momento ainda considerando a ideia de inserir o LSD no 

trabalho. Depois de entrar em vários sites para ler a história do LSD, decidimos que era 

melhor focar apenas na cannabis. Entre esse tempo vimos muito sobre cbd é thc, esses 

sendo os fatores químicos principais da droga, e descobrimos que eles dois ajudam em 

diversos problemas, como dores crônicas, pessoas que não conseguem controlar o 

temperamento, ansiedade, certos níveis de depressão, níveis elevados de autismo entre 

outros, usamos o caderno novamente, agora para anotar o que queríamos falar, e assistimos 

a alguns vídeos do Youtube para enriquecer nossa pesquisa. No dia da pré-feira falamos 

bastante sobre o tema, deu tudo certo. Mas, para a Feira, olhamos nossos textos para não 

nos perder, mas cada vez que apresentamos a nossa fala mudava um pouco.  Aprendemos 

que, quando a gente pesquisa e aprende de verdade, pode falar sobre o tema sem ficar 

"preso" às palavras escritas. Assim, a gente consegue ajustar a explicação de acordo com o 

jeito das pessoas que estão ouvindo.  
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COMO A IA SABE TUDO?  
 
 

ESTUDANTES 
Emily da Silva Jardim 

Julia Elena do Amaral Barbosa 
 

PROFESSORA 
Giselle Xavier Perazzo 

 
 

EMEF em TI Prof. Valdir Castro  
 
Nosso trabalho foi desenvolvido como uma atividade de Ciências, do segundo trimestre. 
Primeiramente, a professora explicou sobre o trabalho de pesquisa que resultaria numa 
apresentação na Feira de Ciências da escola. Para fazermos o trabalho, a turma foi dividida 
em grupos e recebemos um roteiro de pesquisa. A primeira parte seria escolher um dos três 
temas propostos pela professora: 1) Meio Ambiente e Biodiversidade; 2) Saúde e Corpo 
Humano; 3) Tecnologia e Inovação. Escolhido o tema, deveríamos anotar os assuntos que 
nos interessam dentro dessa temática. Os próximos passos seriam: 
 
ǒ Elaborar uma pergunta de pesquisa; 
ǒ Anotar as nossas hipóteses; 
ǒ Pensar como responderíamos essa pergunta (metodologia); 
ǒ Realizar a pesquisa e apresentá-la. 
 
Nosso grupo escolheu o tema Tecnologia e Inovação e gostaríamos de saber como funciona 
a tecnologia de inteligência artificial. Nossa pergunta foi a seguinte: Como a inteligência 
artificial sabe as respostas de tudo? Nossa hipótese era de que a inteligência artificial está 
conectada com a internet e vídeos e traz informações através deles. Realizamos a pesquisa 
utilizando a internet, através de uma pergunta ao Google. Descobrimos que a inteligência 
artificial sabe as respostas porque ela funciona a partir de algoritmos que aprendem os dados 
e realizam interações. Sendo assim, nossa hipótese estava parcialmente correta, pois a 
inteligência artificial sabe as respostas porque ela é treinada com uma enorme quantidade 
de dados. Apresentamos nossos resultados através de um cartaz elaborado manualmente e 
apresentado na I Feira de Ciências da Escola Municipal de Ensino Fundamental de Tempo 
Integral Professora Valdir Castro, no dia 12 de setembro de 2025 (Figura 1). Além dessas 
informações, incorporamos ao nosso cartaz algumas informações adicionais como a história 
e curiosidades sobre a inteligência artificial.  
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COMO FUNCIONA O CÉREBRO DE UM PSICOPATA?   
 
 

ESTUDANTES 
Angelo Gautério Neves 

 Laura Amaro Mello  
Manuella Leal da Rosa  

 
PROFESSORA 

Thais Aguiar  
 
 

Escola Municipal Cívico Militar Cipriano Porto Alegre  
  

O presente trabalho foi desenvolvido para a Feira das Ciências da Escola Cívico-Militar 
Cipriano Porto Alegre, com o objetivo de investigar o funcionamento do cérebro de pessoas 
com psicopatia, temática pouco abordada em contextos escolares, mas relevante para os 
estudos em neurociência e biologia. A escolha do tema foi motivada pela mini série veiculada 
no portal GZH, disponível no Spotify, sobre o ñMan²aco do Cassinoò, assassino em s®rie que 
atuou na região, o que despertou o interesse do grupo em compreender, de forma científica, 
os aspectos neurológicos relacionados à psicopatia. A pesquisa buscou identificar as áreas 
cerebrais que apresentam disfunções em indivíduos psicopatas e analisar como essas 
alterações se relacionam com comportamentos sociais e emocionais. Para isso, realizou-se 
levantamento bibliográfico em materiais disponíveis na web e a construção de um modelo 
didático de cérebro, no qual foram destacadas as regiões afetadas. A apresentação foi 
organizada coletivamente, com a divisão das informações entre os integrantes do grupo, o 
que possibilitou diálogo com professores e visitantes da feira. Os principais resultados 
apontam para a compreensão das áreas cerebrais envolvidas na psicopatia, a reflexão sobre 
os comportamentos de pessoas com esse transtorno e a desconstrução de estigmas, como 
a crença de que todo psicopata é um assassino em série. Conclui-se que a experiência 
contribuiu para ampliar os conhecimentos científicos dos estudantes e fomentar debates 
críticos sobre a relação entre funcionamento cerebral, emoções e práticas sociais.  
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CULTURA AFRICANA: A TRANÇA NAGÔ E O ENSINO 

DE MATEMÁTICA  
 
 

ESTUDANTES 
Alycia Victória Duarte Soares 
Isabelly Malespinhas Cabreira 

 
PROFESSORAS 

Deise Azevedo Longaray 
Vanda Leci Bueno Gautério 

Verônica de Almeida Chaves 
 
 

EMEF Bento Gonçalves  
 

O nosso trabalho surgiu após sabermos que iria ter a Feira das Ciências na escola. Assim, 
pensamos e decidimos fazer um trabalho sobre beleza africana, diversidade e matemática.  
Nosso objetivo principal foi mostrar a trança nagô como um símbolo cultural e de identidade 
africana, além de apresentar alguns aspectos importantes sobre a cultura afro-brasileira. 
Para colocar a ideia em prática, trabalhamos junto com a professora de matemática, criando 
um mosaico colaborativo gigante. Usamos como base uma foto da cantora Ludmilla, que foi 
dividida em pedaços. Colorimos e decoramos uma parte e, no final, juntamos tudo para 
montar o pôster completo. Ao redor da imagem adicionamos pequenos textos para contar a 
história da trança nagô, sua origem na África e sua importância como símbolo de resistência 
e identidade. Quando começamos a pesquisa, não tínhamos noção de que a matemática 
estava presente no penteado africano. Nas tranças, encontramos a geometria em linhas e 
formas que se repetem, a simetria em desenhos que são espelhados, as frações quando o 
cabelo é dividido em partes iguais e até a arte fractal, que mostra formas se repetindo em 
diferentes escalas. Com este trabalho, aprendemos que a matemática não se limita aos livros 
e sala de aula, está nas atividades do cotidiano e também nas manifestações culturais e 
artísticas. Durante o projeto, conhecemos mais sobre a cultura afro-brasileira e entendemos 
a importância de valorizá-la, como diz a Lei nº 10.639/03. Nosso pôster, além de ser uma 
obra de arte coletiva, nos mostrou que aprender pode ser significativo quando fazemos 
conexões com a nossa história e com o mundo ao nosso redor.  






























































































































































































































































































